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PREFÁCIO

Regina Pedroso1

A tecnologia descentralizada evoluiu de maneira exponencial, 
e com ela, os desafios que surgem para os sistemas jurídicos ao 
redor do mundo. A chegada da Web 3.0, com suas inovações dis-
ruptivas como blockchain, contratos inteligentes (smart contracts) e 
tokenização, não é apenas uma revolução tecnológica, mas também 
uma reconfiguração profunda dos paradigmas legais e de negócio. O 
livro DIREITO NA WEB3: O Direito na Era da Blockchain, Smart 
Contracts e Tokenização nasce da necessidade urgente de entender 
e adaptar as leis para esse novo universo digital.

Neste trabalho, os leitores serão conduzidos por um panora-
ma fascinante das transformações que a Web 3.0 está trazendo 
para a sociedade. A Web 3.0 promete descentralizar os proces-
sos, empoderar indivíduos e criar formas de interação econômica, 
política e social. Contudo, ao mesmo tempo, ela desafia os modelos 
jurídicos tradicionais, que precisam ser repensados para lidar com 
questões como a identidade digital, a propriedade de ativos digitais, a 
regulação de contratos autônomos e a governança descentralizada.

1. Diretora Executiva da Abtoken - Associação Brasileira de Empresas Tokeni-
zadoras de Ativos e Blockchain. 
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Os autores, com profundidade e clareza, exploram os conceitos 
fundamentais da blockchain, dos contratos inteligentes e da toke-
nização, analisando suas implicações no campo do direito. A obra vai 
além da teoria, oferecendo um olhar prático sobre os aspectos legais 
da Web 3.0, abordando desde a responsabilidade dos envolvidos na 
criação de tokens até as questões de proteção de dados e a segu-
rança jurídica nas transações digitais. As reflexões críticas propostas 
pelos autores são essenciais para que advogados, legisladores, em-
presários e profissionais de diversas áreas possam compreender as 
implicações jurídicas da Web 3.0 e suas possibilidades de aplicação.

Em um mundo cada vez mais digital, a legislação e os modelos 
de negócio precisam se adaptar não apenas aos avanços da tecno-
logia, mas também à forma como ela transforma a própria natureza 
das relações humanas e comerciais. Este livro é, portanto, uma lei-
tura indispensável para quem deseja entender o futuro do direito na 
era da blockchain e como se posicionar de forma estratégica diante 
de um cenário de constantes inovações.

A obra contribui significativamente para a construção de um 
novo mercado e cenário regulatório mais eficiente, transparente e 
alinhado às necessidades de um mundo cada vez mais conectado e 
descentralizado. Além de proporcionar conteúdo essencial a todos 
aqueles que querem atuar no mercado.

Que este livro seja um ponto de partida para um debate es-
sencial e transformador sobre como o direito pode, e deve, se adaptar 
às novas tecnologias que já fazem parte do mercado financeiro, cor-
porativo e político, e devem entrar no nosso cotidiano muito em breve. 

Boa leitura. 
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APRESENTAÇÃO

Karla Pinhel Ribeiro1

Diante da era da informação, do blockchain à inteligência ar-
tificia, de contratos inteligentes ao trabalho digital, o Direito Digital 
e sua inovação, que vão além do campo de aplicação do Direito, 
ainda que em seu alcance global, os temas relacionados à proprie-
dade intelectual e às criptomoedas requerem harmonia para com 
as proteções e o desenvolvimento de valores, paz e segurança no 
âmbito das comunidades e indivíduos presentes do mundo digital. 

Essa nova era para as ciências jurídicas desafia os princípios 
em sua manutenção e conservação, indicando uma epistemologia 
que é uma teoria do conhecimento própria desse Direito Digital, seu 
repertório conceitual e linguístico, muitas vezes que preza por ex-
pressões idiomáticas estrangeiras, que são apropriadas do inglês 
enquanto ferramenta comunicativa de codificações e tecnologias, 
evidenciando-se através de limítrofes internacionais.

1. Professora Permanente do Programa de Mestrado e Doutorado em Direito 
Empresarial e Cidadania do Centro Universitário Curitiba (UNICURITIBA). Doutora 
em Filosofia pela Universidade de São Paulo (USP). Pesquisadora Científica do 
Instituto Ânima (IA). Pós-Doutora em Direito e Filosofia pela UNICURITIBA e 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).
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Princípios são as bases fundamentais para uma nova episte-
mologia digital que aplicada ao Direito, coincide com a de uma 
ciência que transcende fronteiras e nacionalidades, onde os princípios 
internacionais de Direito continuam a valer e a cada vez mais para 
explicar e compreender a complexidade do mundo global.

A obra coordenada e organizada pelo Prof. Alan Moreira e pela 
Prof. Adriana Siliprandi sobre blockchain e direito são aquelas obras 
que nascem e se desenvolvem de acordo com o zeitgeist, iluminam 
e inauguram conceitos e temas inovadores e atuais do Direito Digital, 
que a faz essencial à profissionais e estudiosos deste Direito que 
está revolucionando o mundo das ciências jurídicas e digitais.

Obra como essa que virtualizam as concepções e seus des-
dobramentos práticos e teóricos na Advocacia Digital, contribuindo 
também para as demais áreas dos direitos digitais, no Ministério 
Público e na Magistratura, sendo valioso principalmente para o 
âmbito do Direito Empresarial e Econômico e sua efetivação, lugar 
e tempo dos valores reconhecidos e apresentados pelas startups. 
Com o surgimento dos direitos das startups, os direitos das criptoe-
conomias, direitos do consumidor digital, direito do trabalho digital, 
além do campo tradicional de abordagem de inovação empresarial, 
os direitos do desenvolvimento científico de tecnológico e dos direitos 
morais, os direitos de propriedade intelectual evoluem para uma 
economia e governança digital.

Recomendo fortemente a leitura e a contínua pesquisa sobre 
os temas aqui presentes nessa obra e a fazendo desde o início. 
As diferenças de fontes e formas digitais e de referências jurídicas, 
revelam hoje a diversidade de fontes científicas o que  mostra a 
pluralidade de conhecimentos próprios do domínio das novas tec-
nologias. Apropriar-se de conceitos e destas ferramentas jurídicas 
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da digitalidade do mundo é compreender e constantemente renovar 
o aprendizado, sempre e sempre. O mundo digital está em cons-
tante transformação.

Os autores e autoras convidadas para participar desta inicia-
tiva representam um seleto e primoroso conjunto de profissionais 
com experiência nacional e internacional, provindos de diferentes 
áreas do Direito e dos setores empresarial e tecnológico, do direito 
da propriedade intelectual, construindo e cooperando para um saber 
científico prático e profissional mais plural, sustentável e inclusivo.
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RECOMENDAÇÃO DE LEITURA

Josélio Jorge Teider1

Vivemos em um momento de transformações rápidas e pro-
fundas, onde a tecnologia desafia constantemente os paradigmas 
tradicionais e abre caminhos para inovações que impactam direta-
mente o mundo jurídico, econômico e social. Nesse cenário, o livro 
"Direito e Blockchain" surge como uma contribuição essencial para 
aqueles que desejam conhecer, entender e empreender na ampla 
gama de oportunidades que a revolução digital, liderada pela Web3, 
blockchain, contratos inteligentes e tokenização, oferece.

Organizado por Adriana Siliprandi e Alan Moreira Lopes, a 
obra reúne um conjunto seleto de autores e autoras que, com dedi-
cação e experiência, exploram temas que vão desde os fundamen-
tos técnicos da blockchain até as implicações jurídicas e práticas 
dessa tecnologia no Brasil e no mundo. 

Os capítulos apresentados são resultado de pesquisa e 
dedicação generosa dos autores que compartilha suas reflexões e 

1. Mestre em Direito Digital pela PUC-PR. Pesquisador na UFPR. Professor de 
Pós-graduação da PUC-PR. Sócio fundador do GARLIX. Linux Foundation De-
centralized Trust Brazil Chapter Chair https://www.linkedin.com/in/joselio-teider/
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conhecimentos de maneira clara e prática, proporcionando ao leitor 
uma visão abrangente e organizada sobre temas como contratos 
inteligentes, tokenização de ativos, regulação da criptoeconomia, e 
muito mais.

O destaque para a qualidade técnica e didática dos textos 
evidencia a preocupação dos autores em não apenas apresentar 
conceitos complexos, mas em transformá-los em ferramentas com-
preensíveis e aplicáveis para profissionais de diferentes áreas. Isso 
faz desta obra um guia indispensável para advogados, legisladores, 
empresários, acadêmicos e todos os que desejam se posicionar de 
forma estratégica neste novo ecossistema.

Parabenizo todos os autores e autoras pela dedicação incan-
sável em suas pesquisas e pela generosidade em compartilhar o 
fruto de seus trabalhos. É graças a contribuições como estas que 
podemos construir um conhecimento consistente e acessível, capaz 
de ajudar pessoas e transformar a sociedade.

Por fim, expresso meus sinceros agradecimentos a todos os 
envolvidos nesta empreitada. Que este livro inspire e guie seus 
leitores em suas jornadas no fascinante universo da blockchain e 
do direito digital. Boa leitura a todos!
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RECOMENDAÇÃO DE LEITURA

Felix Becker Netto1

Estamos inseridos em uma era de transformações digitais in-
tensas, onde a tecnologia blockchain, os contratos inteligentes e a 
tokenização estão redefinindo não apenas os modelos de negócios, 
mas também o próprio Direito. A obra "DIREITO NA WEB3" é uma 
leitura essencial para todos aqueles que buscam compreender os 
desafios e oportunidades trazidos por essa nova realidade.

Os autores exploram, com profundidade e clareza, os as-
pectos técnicos e jurídicos da Web3, oferecendo uma visão prática 
sobre temas fundamentais como governança descentralizada, pro-
teção de dados, regulação da criptoeconomia e segurança jurídica 
nas transações digitais. Com um conteúdo acessível e atualizado, 
este livro se destaca como um guia indispensável para advogados, 

1. Com mais de 25 anos de experiência em TI, atuando em projetos de Infra, 
Cloud, Telecom, IT Services, Governança, Segurança, sustentação de sistemas 
e Soluções Corporativas e Inovação. Com passagem em diversos segmentos de 
mercado (Broadcast, Telecom/IT, Financeiro, Contact Center, Construção Civil). 
Com MBA em Gestão Empresarial (FGV), Pós em Gestão de Negócios (UFPR), 
Pós em Gestão de TI (Universidade Positivo), Bacharelado em Informática (Universi-
dade Positivo) e Técnico em Edificações (CEFET/PR). E-mail: felixbecker@gmail.com.
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legisladores, empreendedores e qualquer profissional interessado 
na interseção entre tecnologia e Direito.

Ao navegar por suas páginas, o leitor encontrará uma análise 
crítica sobre como os ordenamentos jurídicos estão se adaptando 
às inovações disruptivas e de que forma a regulamentação pode 
evoluir para garantir segurança e previsibilidade nesse novo am-
biente digital.

Recomendo fortemente esta obra a todos que desejam se pre-
parar para os desafios jurídicos da Web3 e participar ativamente da 
construção desse futuro descentralizado.

Boa leitura!
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RECOMENDAÇÃO DE LEITURA

Keila dos Santos1

 

Passamos pela Era Mercantil (séc. XVI a XV), Era Industrial 
(1800 a 1830), Era da Informação (séc. XX) , chegamos na Era Digital 
e caminhamos para a Era da Tecnologia em um futuro bem próximo. 
Até 2030 serão marcados de muitas novidades tecnológicas.

Neste cenário, a nossa sociedade não permite  mais que as 
pessoas vivam à margem da tecnologia. A tecnologia tem evoluído 
exponencialmente nas últimas décadas e revolucionando a forma 
que nos comportamos, vivemos, trabalhamos, relacionamos e etc. 
O que causa diversos impactos na vida cotidiana, alcançando pata-
mares inimagináveis há algumas décadas.

Segundo a Agência Brasil[2] empregos ligados à tecnologia 
cresceram 95% em 10 anos, por isso, principalmente os operadores 
do Direito não podem se olvidar da tecnologia, sob pena de perderem 
oportunidades valiosas no mercado de trabalho. Pensando nisso 

1. Keila dos Santos. Advogada e Professora. Sócia do escritório Lopes e Santos 
Sociedade de Advogados. Pós graduada em Direito Civil, Processo Civil e Direito 
Digital. Mestranda em Organizações e Tecnologia pela UTFPR. E-mail: keila@
lopesesantos.adv.br 
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esta obra se apresenta como um guia indispensável para quem 
busca compreender as transformações tecnológicas que impactam 
profundamente o campo jurídico. Organizada e escrita pelos coor-
denadores e autores que, com ampla experiência e conhecimento, 
conduzem o leitor por temas fundamentais como blockchain, con-
tratos inteligentes e tokenização, o livro se destaca pela abordagem 
clara e aprofundada, conectando teoria e prática de forma coesa.

Ainda, estão presentes  reflexões críticas  que oferecem uma 
visão abrangente dos desafios e oportunidades que a Web 3.0 traz 
para os sistemas jurídicos e para o mercado como um todo. A com-
petência e a dedicação dos coordenadores e demais colaboradores 
transparecem na forma como esclarecem o cenário regulatório, 
apontam riscos e sugerem soluções que se mostram relevantes 
não apenas para operadores do Direito, mas também para em-
preendedores, legisladores e gestores de diversas áreas.

A recomendação é que o leitor aproveite cada página como 
um ponto de partida para a discussão e a compreensão de como o 
Direito e os negócios podem — e devem — evoluir em sintonia com 
as novas tecnologias.

Boa leitura!
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INTRODUÇÃO AO DIREITO DIGITAL 

David Campos Coelho1

O mundo passou por diversas transformações em sociedade, 
um dos grandes avanços foi na esfera da tecnologia e inovação na 
área da comunicação e informação. A proposta a seguir é trazer ao 
leitor uma linha histórica dessas mudanças, o impacto nas diferentes 
áreas do conhecimento, passar pela relação que a informática teve 
com o campo do direito e seus desdobramentos até chegar no 
direito digital, terminando com o contexto das principais legislações 
que envolvem o direito digital para que o leitor esteja devidamente 
contextualizado para aproveitar da melhor forma o conteúdo apre-
sentado nos capítulos subsequentes. 

A invenção do telefone ocorreu de forma acidental, na ten-
tativa de melhorar as transmissões do telégrafo, foi o norte-americano 
Alexander Graham Bell (1847-1922) seu criador.

1. Advogado especializado em Direito Privado, com ênfase em Direito Empresarial, 
Direito Digital e Direito Civil. Bacharel em Direito pelo Centro Universitário Dr. 
Leão Sampaio, possui experiência em consultoria e assessoria jurídica para em-
presas, startups e negócios digitais. Atua na construção de estratégias jurídicas 
inovadoras, aliando conhecimento técnico à visão prática do mercado.
E-mail: davidccoelhoo@gmail.com.
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Segundo Sousa (2002), outros haviam tentado, mas foi 
Graham Bell que percebeu a possibilidade de transmitir mais de 
uma mensagem ao longo do mesmo fio, o norte-americano conse-
guiu esse processo utilizando a eletricidade.

Em junho de 1875, o auxiliar de Graham Bell, Thomas Watson, 
foi o primeiro a escutar a voz humana pelo dispositivo denominado 
telefone, a patente foi reconhecida em 10 de março de 1876.

Outros marcos significativos ocorreram em 1885, quando o 
sueco Lars Magnus Ericsson acoplou o telefone e o bocal e em 9 
de março de 1901 o brasileiro Landell de Moura recebeu a patente 
pela primeira transmissão de rádio que ocorreu em 16 de julho de 
1899. (Souza, 2024)

De acordo com Lan (2023), as primeiras redes móveis sem fio 
tiveram início em 1981 no Japão e passaram por um longo período de 
desenvolvimento ao longo dos últimos 40 anos, cada geração possui o 
nome de 1G, 2G, 3G, 4G e 5G, o símbolo “G” significa geração.

Temos 5 gerações que representam os principais marcos no 
desenvolvimento das redes de telefonia móvel, para a devida com-
preensão de cada uma, é importante conhecer as técnicas envolvi-
das, elas serão mencionadas de forma resumida.

A primeira geração (1G) de redes móveis foi lançada em 1980 
no Japão, como aponta Xavier et al (2006) essa geração conta com 
a tecnologia AMPS (sistema analógico de telefonia móvel), com 
base em uma técnica chamada FDMA (múltiplo acesso por divisão 
de frequência), com frequência de 800MHz, cada telefone usa um 
par de frequência de rádio, Lan (p. 69 2023), completa afirmando 
que “A capacidade da rede 1G é limitada, então a recepção do sinal 
é ruim, o que é sempre acompanhado por ruído ambiente”, a veloci-
dade de transmissão da primeira geração é de 30KHz.


